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utilizou o decúbito dorsal para a inserção de uma agulha através da borda lateral do 

rim, em cães e gatos.  

 

 
                                 Figura 14 –  Superfície dorsal do rim pós-nefrectomia. 

Orifício pelo qual o cateter foi inserido por 
via percutânea (seta). 

 

 

A ausência de interrupção do fluxo urinário por coágulos sanguíneos foi 

assegurada pela realização de lavagens com solução salina estéril, através do 

cateter, durante o período de hematúria (STABLES, 1982). No mesmo dia da 

nefrostomia, após a recuperação da anestesia, os cães apresentaram apetite e 

comportamento normais. Não houve demonstração de dor na troca de curativo ou 

mesmo durante os exames de controle ultra-sonográfico e radiográfico contrastado. 
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5 CONCLUSÃO  

 

Baseado nos resultados obtidos no presente estudo conclui-se que a técnica 

de nefrostomia percutânea ecoguiada é uma alternativa rápida, segura e eficaz 

quando aplicada à hidronefrose em cães, podendo ser realizada de forma 

ambulatorial.  
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